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A PAD IRA DE ORTUGAL 
No dia 8 de Dezembro de 1646 Senhor Presidente da República 

as C6rtes Portuguesas aclama­
ram a Nossa Senhora da Con­
ceiçéfo por Raínha de Portugal. 

Alteza 
Ilustres Membros do Govêmo 
Ex.ouoa e Rev .moa Senhores 
DiStintas Autoridades 
Juventude e Mocidade Femini-

ta Marta se levantou arraial de 
j ubilosa exaltação patrlótlca. 

E aqui viera..>n, a esta. vetusta. 

Ao passar o aniversário de tifo 
faustoso acontecimento os Se­
nhores B ispos de Portugal reü­

, . .-.,;,;~;;.;;;«;;;•~'"~'.'""' n iram-se na Sé Catedral de 
nas 

Senhoras 
Senhores 

Sé de Lisboa., que nasceu ao 
mesmo tempo que Portugal, de­
dicada. Aquela que o angélico 
embaixador do AltisSimo saüdou 
com palavras que nunca foram 
dltas a humana criatura., e o 
Evangelho da Missa de hoJe nos 
recorda: cavê, 6 cheia de graça, 
o Senhor é contigo, bendita és 
tu entre as mulhet'eS>!; vieram 
aqui, onde ajoelharam, a invo­
cá-IA ou a agradecer-Lhe, nas 
horas certas e incertas da Pá­
tria, todos os rets que a fize­
ram, e~deceram e gover­
naram, com os representantes, 
ilustres e anónimos, do Clero, da 
Nobreza e do Povo, obreiros gi-

gantes da história portuguesa; 
vieram a esta. Sé da Virgem San­
ta Maria Mãe de Deus, onde 
nasceu para a vida cristã do 
seio regenerante da pia baptis­
mal o maior português de todos 
os tempos, Santo António de 
Lisboa., hoje no céu junto do 
trono de Deus e aos pés da Ima­
culada., também padroeiro da 
.Portugal; Vieram aqui, cabeça 
e coração do Império português, 
os Bispos portugueses, para ra­
tificar o juramento de ftdellda­
de ê. Padroeira eleita pelo Rei 
e pelos três estadOs da Naçâo 
nas cOrtes de 1646, render-Lhe 
solen..~ acção de graças pela ce­
lestial protecçâo que nos tem 
dispensado através dos tempOS, 
e ainda agora nos guarda mila­
grosamente em paz no apocaliP­
tico redemoinho devastador de 
sangue e fogo que arra.za cidades 
e nações, e consagrar de novo 
ao seu Coração Imaculado, para 
que nêle o guarde, fiel a Deus e 
à. sua Lei, êste nosso Portugal 
QUe ensinou três partes do mun­
do a. conhecê-IA, a amã-IA, e a 
bem dizê-IA. 

A PERE6RINAÇA-o Lisboa e, sob a presid~ncia de 
· Sua Eminéncia o Senhor Car­

dial Patriarca e com a assistén-

de Dezembro, 13 
cia do Chefe do Est~do, l7ttanta 
Dona Filipa Maria de Bragança 
e membros do Govêrno renova­

'Apesar da inclemência do tem­
po nos dias precedentes caracte­
rizados pelo frio, chuva e venLo 
próprios da estação, o. afluência 
de fiéis ao Santuário da Cova da 
Iria, principalmente das terras 
m ais próximas da Fátima, no dia 
13 de D ezembro passado, n ilo 
íoi inferior à dos outros meses do 
inverno, porque êsse dia se apre­
sentou ameno e alegre como um 
dia de primavera. 

A última peregrinnçüo m ensal 
do ano findo íoi assinalada pela 
presença dum novo Príncipe da 
Igreja, o Senhor Dom Manuel 
Trindade Salgueiro, recentemen­
te. nomeado pela Santa Sé Bispo 
Titular do IIelenópolis e Auxi­
liar do Sua Eminência o Senhot· 
Cardial Patriarca de Lisboa. 

O ilusLro Prelado, que tem si­
do o grande apóstolo de Coimbt·a 
e nos últimos tempos a nlma do 

1 C. A. D. C., veio daquela cida­
de acompanhado i! o st·. José Ma­
ria do Sousa Guedes, activo c de­
dicado chefe de Scrvitas, e dr. 
Frimcisco San·eira, antigo presi­
dente da referida instituíçílo. 

ram a consagraçéfo de Portugal 
là Imaculada ConceiÇéfo de Nos­
sa Senhora. 

Sua Eminrncia t~z nessa ctr­
cunst4ncia a segutnte alocuçéfo: 

Não podiam os Bispos Portu­
gueses, representantes lmccUatos 
de Deus junto dos seus povos e 
dos seus povos junto de Deus, 
deixar de celebrar, com particu­
lar esplendor, o dia. da Excelsa. 
.,Padroeira de Portugal, neste 
cano áureo .. dos Centenários da 
sua fundação e restauração, no 
qual por tõda. a terra de San-

Uma das entradas laterais do recinto do Santuário de Nossa Senhora da Fátima 

Na Provisão (como então se 
chamava) em que D. J oão IV, o 
Rei Restaurador, s~ncionava a 
eleiçâo dos três estados, êle mes­
mo declarava que o ._Senhor Rei 
Dom AfonSo Henriques, meu 
Progenitor e primeiro Rei dêste 
Relno, sendo aclamado e levan­
tado por Rei, em reconhecimen­
to de tão grande mercê, de con­
sentimento de seus Vassalos, to­
mou por especial Advogada sua 
a Virgem Mãe de Deus, Senhora 
Nossa, e debaixo de sua sagra­
da protecçâo e amparo, lhe ofe­
r eceu a todos seus Sucessores, 
Reinos e Vassalos, com p articu­
lar tributo, em stna.l de f eudo e 
vassalagem ... Ningutlom pode du­
vidar que Portugal desde que 
nasceu tomou sempre a Virgem 
Santissima por madrinha, re­
correndo devoto e confiado à. sua 
intercessão. Não houve lábios 
portugueses que não aprendes­
sem a chamar-lhe Rainha, logo 
que começavam a balbuciar. 

(Continua na J.• p6gina) 

,., 

O Senhor Dom Manuel chegou 
ao Saniuilrio no dia l 2 à noite 
para tomar parte nns solenidades 
comemorativas dns aparições, ce­
lebrou de manhã cedo na. Capelo. 
das Aparições, fêz a homilia da 
Missa do meio-dia e deu a bên­
ção dó Santíssi}no Sacramento 
aos docnt.cs e em seguida a todo 
o povo. Celebrou esla. Missa o 
rev. P. Tiigino Lopes P ereira 
Duarte, pároco da Marinha Gran. 
de. 

EM lfª>~OL 
Beato Nuno de 

DA ~AfNOND~AÇAO 100 
M~ria (D. Nuno Álvares Pereira) 

Na forma do costume, realiza­
ram-se as duas procissões com a 
venerando. Imagem de Nossa Se­
nhora da l'átima e os actos 9ÍÍ­
OUllB terminaram com a. como­
vente ""Corin'l.6nia da cons~rnçiio 
dos peregrinos e com o cnn.to do 
cAdeus». 

De Lisboa vieram duas camio­
ttetas com peregrinos. 

Como sucede geralmente nas 
pere_grinações dos meses de in­
-terno, em todo o recinto do lo­
cal das aparições reinou durnnto 
o dia. silêncio' profundo que f:l.vo­
receu consideràvelmente o reco­
lliimento e a d,evoçilo dos fieia 
na pr&tica dos actoa de piednde 
quer individuais quer colectivos. 

Visconde de Montelo 

S. 
O Venerando Episcot>ado Por. e dos seus feitos guerreiros P or- Quo imporLn que os nobres se 

tuguês acaba do dar por padreei- tugal precisa de levantar os .:>:hot~ vão para Castela e os irmãos lhe 
ro à Juventude Católica Por lu- e contemplar a nobilíssima figu- mandem péla mlie pedir que vá? 
gues~ a figura querida ·~ h eróica ra moral que a quási 6 séculos de Que intporta que a. côrte se 
do Santo Condestável. distância. ln.nça sôbro a Juventu- al11gue numa corrupção e imora• 

COm os milhAres de rapazes da de Portuguesa tiio Iortes rovérbc· lidad.l) que o -vulgo fàcilmente 
J uv_cntude espalhados por êsse ros que oa Senhores Bispos a t'S- i.mila? 
país além dizemos daqui aos Se- sa pléiade de heróioos rapazas Que importa que o conselho 
nhores Bispos, bem do íundo da que naa Weiru da Acçio Cató)i. ·doa prud~ntes o mande íicar eta 
a.lma : Mui to obrigado I ca 11e batem por Cri ato t pela casa? 

E, acorrendo à chamada, cá sua Igreja . não teem maia linda Que ;mpon. que o mUhdo H 

estamos nesta gloriosa tri.D.cheira figura nem mais completa a ria de o ver eomungar ou ajudar 
da c:Voz da Fátima:. a encetar apresentar-lhes por m$dêlo que a à miss'a ou '!Uar no auge da ba-
uma grande e poderosa campa· do Bento Nuno. talha? 
nha a favor da Cauoniznçilo do E com razão. 'A Pátria, a vil'Ludc, o cumpri. 
Beato Nuno de Santa :Maria. Nun'Alvarcs é o tipo do rapaz mento da palavra, Deus, de tal 

Que pensrunento nos move? inquieto, insatisfeito e revolucio- fonna lhe enchem a alma quo 
-Nesta hora grande de res- nário que ae não coniorma com pot' êssea nobre. id&&ia lllcri!ica 

surgimento nacional a figur-a. de a vida apagada_, triste e inútil u~d~. tempo, riquezaa,~. vida,. tu· 
Nun'Ãlvares assumo uma gro.n· d~ mocidade que 'I& quGima in- 'elo. 
der;a singulnr. ~10riamente na devllSSiduo ~ no Rapates: 

Maia que do aeu valor militar vicio. Catoticos .. Perta,Cal: 

A figura de Nun'Ãivares vai 
surgir e passar como um toque 
de clarim a acordar-nos para 
grnndes empresas. 

Recomeudacões aríficas 
1.0

- 'rrabs.lh1lr p3ra que em 
tôdas aa Ú'('guesias de Portugal 
se inauguro e intensifique o culto 
do Beato Nuno de ' Saattr Maria, 
E é coni~ar já. Mandem as no· 
tíciafJ para GS jornais católicos. 

~-· -Recomendar aOA doen· 
tea que poçnm a sua cura a 
Nossa Senhora. da Fátima para 
obter a canoniza~ilo do Bento 
Nuno. E que lho dignm bem cla­
ram ntc. 

Das ouras que obtiverem nssim 
aêem logo a. notícia para a c Voz 
tia Fátima». 

Galamba ae Otlveira 



VOZ.DAF~f_lMA ________________________________________________ _ 

A Padroeira de Porfnêal UMA LUZ NOVA CARTAS O H .L O N 6 E 
(Continuaç4o da 1.• pdgina ) 

<Cantando cm cõro a salve Rai­
nha, aqui dentro destas paredes 
v<:nerandas implorou e aguar­
dou o povo de Lisboa a vitória 
de Aljubarrota). 

Um dia houve em que Portu­
gal çarecla ~enegar o juramen­
to h t~•,..,.tro da. Nação (que era 
um r: "Oao ne ee r enegar a sl 
m es.no1 NltO el;(lueceu a Excel­
S;\ Padroeira quem A esquecia a 
Ela. E dignou-se descer à nossa 
terra, como Rainha, que vinha 
r econquistar o r eino. 

Quem pode dizer as graças 
que desde entlo Ela trouxe à 
Nação Portuguesa? Dir-se-la 
que, como em Belém, começam 
a acorrer a seus pés as gentes 
de tOdas as nações. Uma luz no­
va St~ levantou em Portugal: e 
principia a !luminar a terra tO­
d a . Parece que j á os coros an­
géUcos cantam no céu d e P or­
tugal, como outrora: cg:órta a 

Deus nas alturas e paz na t er­
ra nos hcmens de boa vontade:~>. 

Cristãos, de pé I Vão dirigir­
-se à celestial Rainha e Pa­
droeira de Portugal os vossos 
Bispos, cm nome dl\ Nação fl­
del!sslma. 

Nossn Senhora da Conceição, 
Padroeira. de Portugal: 

Os P astores escolhidos por 
Vosso divino Filho para guarda­
r em e apa<>centare:m em Seu no­
me as ovelhas que ltle adquiriu 
com o Seu Sangue, nesta terra 
d e Santa Maria, cujo nome se 
não pode pronunciar sem pro­
nunciar o Vosso, hoje, dia fes­
tivo da Vossa Conceição I macu­
lada de novo Vos consagram 
sole~emcnte, como os r ·prc­
scntantcs ungidos e oficiais dos 
seus rebanhos. a Nação Portu­
guesa ao Vosso Coração Imacu­
lado, num acto de filial vassa­
lagem de fé, amor e confiança 
- afim de que Vós· tomando-a 
de nossas mãos frágeis nas Vos­
sas a defendais e guardeis co­
mo coisa própria vossa, fazendo 
que nela reine, vença e impere 
Jesus . fora. do qual não há sal­
vação. 

Nós, os P ontífices do nosso 
povo. sentimos rugir em tOrno 
a proce~a temerosa, que amea­
Ç'l dispersar e perder o reba­
nho fiel dos que Voo bendizem 
por serdes a Mãe de Jesus. e 
aflitos erguemos para o Vosso 
Filho todo-poderoso as mãos 
suplicantes. gritando-Lhe: csal­
val-nos, Senhor, que perece­
mOS>! 

Erguei-as connosco, ó Virgem­
-Mãe. pois que elas são omni­
potentes sôbre o Coração mise­
ricordioso de Deus. a Quem 
Vós oferecestes a Hóstia pura 
que dá ao Altisslmo tOda a 
honra e tOda a glória: a fim de. 
que se não percam para nós o 
Sangue de Vosso Filho e as Vos­
sas lágrimas. 

Intercedei por Portugal, Se­
n h ora, nesta hora gravisslma 

em que sopram do Orient e ven­
tos furiosos que trazem gritos 
de morte contra Vosso divino 
Filho e a cultura fundada sObre 
os seus ensinamc.ntos, dasval­
rando as Inteligências, p erver­
tendo os corações e inflamando 
o mundo em chamas de ódio e 
revolta. - socorro dos orlstlios, 
rogai por nós I 

Intercedei por Portugal, Se­
nhora, nesta hora conturbad a. 
em que as vagas imundas duma 
imoralidade já sem véu s, que 
perdeu até a noção do pecado, 
pregando diante da Cruz d e 
Vosso Filho a r ehab1llt açâo da 
carne, ameaça afogar no mun­
do o lirio da virtude virginal, 
que se alimenta do Sangue eu­
ca.ristico de J esus. - Virgem 
purlssma, rogai por nós 1 

Intercedei por P ortugal, Se­
nhora, nesta hora Incerta em 
que n ão há paz e direito segu­
ros sôbre a terra em que vai 
tão alto o clamor de guerra, 
que já m a l se ouvem os gritos 
das vitimas e a muitos a com­
pa.ix!i.o parece · fraqueza. -Rai· 
nha da paz, rogai por nos I 

Uni todos os portugueses na 
obediência ao Vosso Filho, no 
amor da Santa Igreja, no culto 
da virtude, no respeito da or­
dem, na observância da justi­
ça e n a caridade fraterna. 

Abençoai o Chefe d e Estado, 
guiai e confortai as a utorida­
des públicas. santificai o clero, 
dai a todos .:> pão nosso de cada 
dia, salvai-nos. 

Lembrai-Vos, enfim, ó Pa­
droeira da nossa t erra, de que 
Portugal ensinou tantos povos 
a saüdar-Vos bendita entre tO­
das as mulheres. Em memórlu 
do que :fêz pela Vossa glória, 
s'llvai-o, Senhora da Conceição, 
dando-lhe Jesus, o Salvador. em 
QuPm êle encontrará a Verdad e, 
a Vida c " Paz. 

Assim scj'l. 

EXAUSTO antes 

da nora de deitar? 
sonolento depois das refeições? 

Ctm~ado no ca.lr da tarde? De mau 
humor, aborrcc'dc? Dores de cabe­
ça., DM coeU\4 o nas pernaa? Pêso 
IlM pa.lpebrns? 

Tudo tsto •ão slnat. de J)TU4o de 
ventre. 

Eva.cu& com resularldo.dc? l Mut­
to.s p 011803$, cuJas !unçõeo 1ntest1· 
nata parecem re~rUln.res, sofrem de 
prisão de ventre, sem darem »ar 
tal. NilO eliminam ~mplctnmente, 
e, ~~Mlm. acumulam venenos no 
Sl\nlfUC. 

Pa.ra êstee ca.sos. existe um bom 
reméd4o:- tomar, tOdM a.a ma.­
nbü, uma cpit:.lla:t dor Sala Krua­
c:hen. Esta cpcqucna dose:t contém 
precisamente os sn.ls minera~ que 
a.lO necessnrlos para aasegurarcm o 
perfeito runcloiUlmento lnt e!Jtlnal. 
Os venenoe alo expulsos de tqdo o 
organt.smo e a saúde acentua-se d1a 
adia... 

~ 

se levantou em Portuéal 
(Dn nlocução d e Sun Em.cla o Sr. 

Cnrdinl Pntriarca no passado din '8 
de Dezembro) 

Esta. luz é n Fátima. 
A Fátima é um luzeiro e farol 

que como uma luz tôdn celeste o di. 
vina. orienta Portugal para uma Vi­
da Novn. 

A F~itima é a fornalha nrdcnte o 
sagrndn. onde se refundiu o espírito 
de Portugal renovado. 

Foi no calor bendi to da F<ílima 
que se reacendeu o fe r vor c a picdo.­
do do fiel povo português. 

Foi ao calor bendito da Fátima. 
quo ns almas boas e de boa vontade 
se inflamaram no desejo de tro.ba­
lhar no o.postolado da Igreja - pela 
Acção Católica. 

Foi ao calor bendito da Fátima 
que um insigne Prolndo Português 
- o Senhor Bispo de Leiria - con­
cebeu e arquitectou essa extrnordi­
nárin e grnnd:osa obra dos Cruza· 
dos de Fátima que, cm poucos me­
ses, inscreveu nos seus registos cêr­
co. de meio milhão do Portugueses. 

Sim, não hnjn dúvida nenhuma; 
os Cruzados de Fátima são uma 
obra inspirada por N'ossa. Senhora, 
paro. nuxiliar com orações e csmo­
lns n Ac~ão Cnt6licn cm P ortugnl. 

Nossa Senhora quere os Cruzados 
de Fátima! 

E Lu, caro leitor, j:.í. fizeste csh 
vontAde à tua, à nossa f}ucridn Mão 
do Cóu? 

Onde cst:i o. tun gratidão de cnl6-
liC'o português? 

Acho.s que P ortugal do,·e poucos 
fnvores à Virgem Santíssima? 

Um ano de pnz, cm meio dumn 
Europn. cm guerra, n. quem se dc­
,.o senão à ExC'el•a. Padroeiro. - n 
Uninh'l. da. Paz? 

Oito séculos de existência. pnra. 
uma. nação tão pequena., a quem se 
drvem ><C'niio à nossa oelesto Rai­
nha. c Mãe que os Portugueses sem­
pre invocaram nns horas angustio­
sas ela P~ítria.? 

Niío ,,(>ias ingrato I 
Ao fechar das Festas Centenárias 

promete a Nossa Senhora sl!res sem· 
pre um fervoroso Cruzado de Fá· 
tlma. 

SOFRE DO ESTOMACO 
HA MUITOS ANOS? 

Tem lfll8to, sem resultado, uma for­
tuna. em remédios? 

Ndo desanime. H€\ hoJe um produ­
to ca.pnz de nco.bar com os seus ma­
les. 'E: um remédio fàcll de tomar, 
cómodo de transportar e económico. 
Súo as P118tllhll8 Dlscstlvn.s Rennlc. 
Quando tudo o mala tiver ralhado, é 
altum de experimentar as Pastilhas 
Rennlo. Loiro depois da.s rerelções 
meta. duas :pastllho.s na. boca e chupe­
-as como se rOesem simples pastilhas 
de hortelã pimenta.. Os seus resulta­
dos sdo assombrosos. 

As pastUhll8 dlsestlva.s Rennle, 
contêtn determinados produtoe que, 
neutralizam a a.cldez; outras QUe ab­
sorvem os gazes, e ainda outros flUO 
facilitam as dl~testõcs. São de ~tosto 
O.ifndnvcl e não precisam de ãsuo. 
para se tomarem. A saUva. cnco.rrc· 
i'n-se do levar os seus Ingredientes ao 
estõmaao. sem dllulçOes nem perdas 
dll8 suas :propriedades. Geralmente 
besto.m duas Pastllhll8 Rennle pam 
acabarem com aAI dores de cstOml\80 
em 5 m1nutoe. 

Vendem-se em tOdas as farm€\clas 
a. Esc. 6to0 oe pacotes de 25 e Esc. 
20$00 011 de 100 pastllhn.s. 

Quando preC:-:e duM jornal 
diário, o católico deve pedir 
sempre as «Novidades». 

u.A grnndo formadora do almns e 
de caracteres, 'l grande mc,tra. e 
educadora da. crinnçnu é sem dúvida 
a mãe. uNinguém n substitui nem 
iguala. pois trabalha com um amor 
sem paru. E o. obra de formação e 
educação é acima de tudo uma obra 
de amor. 

Pnrn muitas crianças o uoo d;J. ra· 
zão surge cedo e mnnifcstn-se numa 
ünsin umn a\ idez de tudo prcgun· 
ta r e 'querer saber. A mão, que o sa­
be ser , do,·e ostnr ntenta o vip;ilan­
tc a êsse despertar pnra dehcad~ 
mente, prudentemente. guiar essa 
razão incipiente. Às prcguntns e 
curiosidades dn criançn, deve dar 
sempre uma r esposta.. umn cxplica.­
~ão apropriadn. à sun idade, expJ:ca­
~ão clnra. c v<'rdadeira. Dc~cnvolver 
nela o cul to <ln \'erdade c o horror 
nela. mcntirn, pela fa.lta de lcnlda­
dc. Mns i~so não Se comcguc com 
discursos, nem com sentenças do 
mornl, consegue-o principalmcnt~ a. 
mãe com o scn exemplo não menhn­
do nunca no filho nem nas coisns 
mnis insignificantes, casiignndo com 
prudência n.s mentiras C'Oll'<C'icntcs e 
voluntárias, lembrnndo-lh~ que o 
demónio 6 o rei da ment1ra c que 
.Jesus é a própria Verdade; que ain­
da que so consiga engana r as pes­
soas. N. Sonho!', tudo vô c tmlo sa­
be. Uma mão exempl ar c que não 
mC'nte nunra possui sem reser­
va tôda. a confiança de sou filho que 
acreditan\ pinmcnte cm tudo. o ~ue 
ela lhe disser. Ora. um dos pl'lnlCiros 
cu idados quo C'la deve ter 6 vincar 
nn cnnn~a a f6 na prosC'nÇn de Deus 
r m tôda a parto até dentro do seu 
coraç-ão, c na companhia pcr><r,·c· 
rnnte do seu Anjo da Guanla. E sta 
crcn~ a os li m u l:t-la-:í. o. ~c r hon mes­
mo qunndo está só. 

:g dotada a criança geralmente 
dnmn imaginação viva e :hidn de 
alimen to. Quem não rccordn o dese­
jo sempre pronto de ouvir rontos de 
fadas, qunndo SC' era menino? j:i es­
ta qualidnde deve ser cuidndosn­
rncnte nprovcitada pela miio como 
um meio do formação, procurnndo 
contar no seu fi lho historiazinhns 

s1ngelns que contenham tiempre uma 
lição moral. E cm v('z de lhé en­
cher o. cab<>cinha com h istórina de 
bruxns, de sêres imngin:írios e mcn­
iiro-os, conta r -lhe a vida tão linda 
de muitos qanto9 pequeninos e .so­
bretudo a do .ll!cnino Jesus c de 
~.· Scnhorn, tnnto do ngrndo dns 
crinnçns o que sHvirá de ba~e nos 
conheC'im<'nt.os mais profundos do. 
rC'Ii~ião. :C no rt.'gnço da mãe que 
a crinnr.a devo aprC'nde r os rudi­
mentos do entecir;mo c razer a pr&­
pnraçiio pnra a sun comunhão par­
tirular. ('{)m que carinho" E' desv&­
los eln de\·E' di!'lp<ir c preparar o co­
raçãozinho inocente da crinnçn pa­
ra I'CC'chcr a prime i r a 'is i ta r] e J G­

sus I CÓmo é tantns Yl'zes rl<'C'isivo 
ôsse primeiro encontro I 

E nqu i tens, minha boa. M .a de 
Lourdc~. ns considcrnçõcs que me 
pedi,to c julguei oportuno fazer-te 
sóhrc os cuidado'! que uma müe, 
con~cieute da missão que -:-::. Senhor 
lhe confiou, dc,·c ter com os filhos 
nn sua primoirn infância. Voltll rc­
mos a C'onversar sôbrc o dcscnvolvi­
meut.o dêste nssunto, que tanto te 
interessa, no próximo mês. 

Illou. 

Cruzeiro da Dor 
Rm boa hora se lançou nestas 

colunns a idéia de os doentes tc­
rem na FMima o seu Cruzeiro, 
·los Doentes ou da Dor como lhe 
IJUÍSCl'cm chamnr. 

Pam isso é preciso lcm brar es­
tn. iuéia tuo linda nos nossos que­
t·idos doentes. 

1\fuitos que dibtO tiveram co­
nhcc:mcnLo ficaram r adiantes e 
rnviarnm já a sua adesão e a sua 
esmola. 

SnlYo melhor opin iüo o cruzei­
t·o va i ser 'erguido pelos que estão 
rloentcs o tamb6m por aquêles 
que do céu obtiveram o. graça da 
cura. 

Agora que passou o ano de 1940 já não faremos a nossa coo· 
sagração a Nossa Senhora da Fátima? 

Pois agora com muito mais razão. 
Acabaram em paz as festas dos Centenários. Mais uma graça 

recebida de Nossa Senhora. 
Os devotos de Maria Santíssima não afrouxam, continuam 

sempre na sua propaganda. 
Ainda agora em dia de Natal na CALVAiliA (Leiria) mai!l 

de 100 famílias vieram à igreja e devidamente confessados todos 
os membros da família e tendo ouvido as recomendações sôbre 
a maneira como deviam viver a consagração, partiram levando 
alegremente os quadros para suas casas . 

No dia de Nossa Senhora da Conceição a capela-mor da igre• 
ja de MONCHIQUE (Algarve) estava rodeada duma multidão 
de quadros de Nossa Senhora da Fátima, que levados através das 
serras e dos campos foram despertar a alma dos habitantes de 
tantas casas para uma devoção maior à nossa querida Mãe do Céu. 

Não há obstáculos que não vençam. Um pobre homem de 
67 anos vem a pé por 5 vezes a uma distância de 30 quilómetros 
(ida e volta) para combinar a festa da Consagração das famíliu 
a Nossa Senhora. 

E corre a freguesia de canto a canto em propaganda. 
Quando se quere .. _ 
As estampas ainda se não esgotaram ... 

----~iJli~·--·-

LAVRA ORES: Calendárío de Nossa Senhora 
da Fátima parat94l 

VALENCIANA 
BATATA SELECCIONADA PARA SEMENTE KRUSCHEN 

ô~ SALTOS I a melhor batata branc:a portuguesa 
1 d basta para qa1 '' 1llllll opt/mam•r.tl. dá lh d - na~o se 

~
t •1 ~A .. f como os. que as me ores pro uçoes, 

"FI 
r.~o escorreqom . Tólí1o-H com o cM ou •zn lluu. desfaz ao cozer e melhor se conserva. 
nõo dilatam I que~~te. KMUCll.ell ~:~ende-1• em UJ-

~ •• dura'!'··• duro~~· ~';';:::;:· • '1
'

04 • JRJQO I DISTRIBOJDORES GERAIS: H. CAMPOS FERREIRA, L.4
'" 

nustrado com numerosas gra­
vuras e d edicado à vidente Ja­
cinta, cA Violeta da Fátima:~>, 6 
um verdad eiro mimo llterllrio e . 
artístico. Próprio para brindes. 
Preço de cada exempla r esc. 1$00. 
P elo correio 1$20 mediante paga­
mento prévio feito em vale ou 
selos postais. A cobrança esc. 
1$90. Dez exemplares à cobran­
ça esc. 11$40. Pedidos à Casa de 
No..ssa. Senhora das Dores - Co­
va da Iria <Fátima). 

$ ~ \em f.m. Largo do Terreiro do Trigo, 11-1.0 
- LISBOA 

- HT#{ fEITA ... PIL0'4 - Este neunero rol visado pela Censur• _ ... 



VOZ DA FATIMA 

Craca·s de 
.::lt 

da F á t i m a Movimento ~o Santuário Z6 de Janeiro a 4 de Fevereiro 
Novena e lesta do B. Joio de llJ1fD 

----------------·----------------------NO CONTINENTE 
1 r mA Maria Miguel Marco te, de 28 

anos de Idade, nn turol de Finisterra 
(Espatlll.J Religioso. conversa no Mo&­
teu·o da VIsitação de S. Miguel das 
Aves, havia cêrca de dez anos que 
so!t·lo. de ca.rtrlte do joelho esquerdo, 
de etiologia ba.cllar». O joelho, lnten­
aamcnte tumetacto, tinha, na parte 
posterior, um edema ' duro. A perna 
e coxa, uotàvelmcnte atro!lado.s, !ar­
mavam um ângulo obtuso. O mem­
bro Interior encw-te.ro., em relac!io ao 
direito, cl!rca do sete ccntlmetros. As 
dores c1·am _permanentes o, ã.s vezes, 
t.lo lntcnsa.s, Que lhe não permitiam 
oonclllar o sono. Era-lhe dl.!icll o an­
elar e oom aoentua.da claudicação, pe­
lo QUe usou muleta até !lca.r de cama. 
Os mala Uuatrea cllnlcos, depo1s de 
variados tratamentos de nulo e!elto, 
classl!l.caram a doença de clncurá­
vel»; Insistira, contudo, o ar. dr. José 
Rodrigues Gomes - distinto médioo 
do POrto - na prescrição de chêU~ 
templn, sa.ls de cálcio e aplicação do 
aparelho para continua. extensão do 
membro». Assim permaneceu a doen­
te, até 13 de Janeiro. No. véspera, pc­
las 20 horas, tOdo. a Oomunldade, em 
procl.ssdo de vela.s, percorreu o Con­
vento, com a Imagem de Nossa Se­
nhora da Fátima. A pe.ssagem pela en­
fermaria., voltada a Imagem para a 
en!êrma., deixava-lhe a Sua bênç!io, 
mensageira da cura que hn.vla de rea­
Uzar-se no. ma.nhã seguinte. No dia 
13, como de costume, era levada, à ca­

ma. a St\8Tada Oomu.nh4o à doente. 
No momento em que o Rev. sr. P.• 
Capelão recitava o OrémU8 !lnal, ela 
teve a sensação de um brusco e .re­
pentino· puxllo na perna. Apenas se 
haviam retl.rado o ar. P.• Capelão 
e as Rellgl.osas da enterma.rta, vai 
examinar o que teria sucedido e en­
oontra.-se radicalmente curada! Ter­
minada a missa., reclama a pronta vi­
alta da sua Superiora, conta.-lhe o 
que se pQSSQ, e esta veri!lca, surpreen­
dida, a perfeita Igualdade dos dols 
membros, a mob1Udade da rótula, to­
dos os movlmentoe da articulação. 
J á não existe a menor dor! Desde e.n­
tli.o (e há lá nove meses) a Irmlt Ma.­
rta Miguel !az todos os trabalhos da. 
sue. classe de IrmiL Conversa., aJoel.hn.­
-ee (o que hf. dez a.nos nllo pod1a !&­
zer) anda perfeitamente. A cUTa. !ol 
oon!lrma.da pelo sr. dr. José Rodri­
gues Gomes. 

Relotôrio do sr. d r. José Rodrigues 
Gomes 

Primeiro observoçõo o I O de Setem­
bro de 1939 

Irmll. Maria Miguel Mazcote de 28 
anos do Idade, espanhola. 

t&Clonárlo; 1na1Bto na prescrteio te­
rapêutica lá Indicada, oom o único 
fim de evitar maior ~curtamento do 
membro e d1mlnulção daa dores. A 
10 de Dezembro volta a apUca.r-se o 
aparelho p!U'a a exten.slto continua, e 
a doente as61m permane<l4t até 13 de 
Janeiro, data em que se observa. m-q­
dança bru.soa e radical do estado da 
paciente, que volto a ob6ervar a 30 
de M!U'co por Lmposs.lbUldade de o 
ta.zer antes. 

N06Sa da.ta observo: marcha. nor­
mal, sem qualquer veatlglo de clau­
dicação, membros ln!erloree de Igual 
comprimento, ma.ssas musculares, apa.­
re:ntemente normaú, (na coxa hâ 
uma d1m1nuição de 1 oent. no perí­
metro e na perna a diterença é de 
melo cent.), perlmetro doe joelhos 
Igual; a palpação da regl!lo n!io des­
perta a menor dor, moblUdade da ró­
tula perfeita, bem como todos os 
movimentos da articulação. 

Conclusão: a doente estA, cllnica.­
mente, curada. 

Dr. Jos~ R0<1rluue8 Gome• 

Em 16 de Novembro de 1940, 0 mes-­
mo Ex.m• cl~oo passou o seguinte 
atestado: 

Atesto, que tendo examinado a Ir­
miL Maria Miguel Marcote, verl.!lquei 
a cura cllnlce. da lcello do seu Joelho 

nlo Marques Henriques, a quem eu 
também oonhecla e estimava. N()8Uei­
-me, porquo 0 mesmo devia estar 
atrapa.lhado ainda com o !illlo, nãO 
podendo ao mesmo tempo tratar de 
doia rcoonva.J.esce~tes. 

- Pode ir sem auato, - I.n.slatlu o 
dr. Pontes: - o menino J4 n1lo anda, 
como estas semo.naa, ao oolo, nem es­
tá sempre do cama: a cura. é um !ac­
to, allã.s, · acima das cxpllcaçOes da 
clêncla. 

Fot no dia 16 de Outubro que 0 pe.i 
do menlno me levou, de Wde, no 
seu automóvel ao Alto da Boa Vlata. 
Oon!esso a minha. curiosidade em ver 
o doentinho que, oontra todos os pa­
receres médloos, escapou à morte. o 
sr. Marques Henriques, casado com 
uma senhora de Tereaopolla, tem se­
te !Ilhas, dos quais um é Interno dum 
colégl.o. 06 outros trlnham com r. vi­
vaCidade quo lhes é peCUllar, nll.o fa­
zendo nenhuma excepção o Rogério, 
bene!lclado por Nossa Senhora da Fã.­
tlma. Não qula acreditar nos meus 
olhos que l!ste menino, trê.s semanas 
antes, estlve6SO estado à mot·te, com 
fractura completa do crllnco, vori!l­
cada. por dlatlntos cllnlcoe e oon!tr­
mada pela radiogratla. O Ro&ério an­
dava tão alegre pela oasa., preauntavo. 
rnU coisas, contava o que vira llClui e 
all, mostrava-se tão esperto e bem 

J. RodrfguC8 Gpme• disposto que nem de longe parecia 
doente. 

esquerdo. 

~ .. 
NO BRASIL 

Rio de Janeiro 

Os pais oontlnuam a. tratá-lo cem 0 
cuidado que o grave ca.so e ftm oom­
pleta cure. requerem, mas veJo a cada 

Trancrevemolf do «JOT114l do BT/l.tfb Instante, em redor d& l'n"a eal)f'll­
( 2-XI-940) do .Rfo de Janeiro 4 se- nha do Santo Crlsto doe Wl 
autnte graça publtcada também no no Alto da Boa Vista, Oll em Qua= 

Correw portugul• a lO de Novembro outro lugar, curiosos aproximarem-se 
de 1940 &ob o titulo - UM GRANDE dos pala, preguntando: - t l!&te QUO 
MILAGRE. caiu de clnoo metros? qu~ ttve o erA· 

Rogério, de 4 anoa de Idade, filho neo partido? - Jt respondem te!Jzes 
do sr. António Marques Henrtquee, oe pais. Nos.sa. Senhora. da Fátima lhe 
no Alto do. Boa Vlato., Il.ll4 vê.speras, valeu. 
tinha caldo, do ooetaa duma Janela, Alguém dirâ que tlãol E: !âcll nHl&· 
quebrando a cabeclnha naa pedras, a trar-se cesplrlto !orte• (qne de /Grte 
5 metros aba!xo da Janela. Estava co- nada tem), enquanto wlo U1e bater 
mo morto. O pai arrancou-o aos bra.- à porta a. desgraça IK•b as auae :!'1! 
ços da llllle sobressaltada, correu com forma.s; apenas esta aparece, 0 ceplrt­
êle aos quadros de Nosso Senhor e to 11 o coração nll.o mata &e opõem 80 
Nossa Srnhora na saUnho. de Jante..r, re~"Urso a um poder 811per1or, vrtncl­
e implorou o auxilio divino, Já que palmente quando talll~o.·.~:n 08 meloa 
do8 homens poueo se podia esperar. humanos, e quando a vrópria clêr..c!a 

Imodiatamente depola, meteu-ee no se declarar Impotente. 
carro e oorreu, como nunca, desoen- Nossa Senhora da Fâtima que, em 
do para a A.ssl&têncla, no Rio. O dr. Portugal, 'l'eüniu multidões como n.&­

Alvaro Fortuna !ol o primeiro a em- nhum outro aantuâ.rto, também no 
mJ.nar o ferido, achando o seu esta.- Brasll está sendo venerada maia e 
do desesperador, ta.nto que, não do- mais. 06 zel0806 PP. Beneditinos, que 
minando sua emoção, sa.iu chorando. Já construíram a pitoresca ce.pela do 

Estado geral reaular, n u trição de!1-
c1ente; joelho esquerdo Intensamente 
tumeracto com edema das partes mo­
les, atrofia muito aoentu!Wa das ma.s-
1108 musculares da perna e coxa e cir­
culação venosa um pauco desenvolvi­
& ao nlvel da região doente: a coxa 
faz com a perna um Angulo obtuso, 
de modo Que o membro ln!ertor es­
querdo enoontra-se encurtado, em re­
lação ao direito, cêrca de sete centf­
metroe. A palpação do Joelho desperta 
dores lntcnsaa sobretudo ao nlvel doa 
fundos de aaoo sinovlaJ.s e epl.!lses su­
periores do perónco e tlbla e ln!ertor 
do fémur; a palpação da face pos­
terior da reglllo, além de despertar 
dor Igualmente Intensa mostra a exis­
tência dum edema duro, d.l!lcllmente 
depressf vel. 

Bateram-ao três ehape.a, acu.ea.n- Santo Cristo doe Milagres, na mesma 
do tôdaa elas fractura completa em zona do Alto da Boa Vlato., com.eQao­
extensAo e profundidade do parietal ram a leva.ntar (na oachoelra) mala 
direito. com ram.Uloo.cOes à baae do um santuário, !utura matriz, dC<Ii­
crllnco. • cada a Nossa Senhora da Fâtlma que 

OUtro médico, cuJo nome mo ~ com o ca.so da cura do pequeno Rogé: 
pou, por sua. vez, examinou a crlan- t1o, tem novos devotos em tôdas C&Sas 
ça, con!irma.ndo que, humanamente redondezrus. 
!alando, ntio havia cura. O dr. Antó- Frei Peãro Sfnzlo, o. F. M. 
nto Pontes e o connccldfsslmo cirur-
gião dr. Jorge dO Gouveia, Igualmente VOZ DA fA' T I MA 
não hesitaram em chamar o ca.so da-
sesperador, sem cura. Diante disso, o 
pai, português, !o!. bater a outra por­
ta: diante dos clfnloos que lhe deram 
a sentença de morte do !Ilho, e dos 
en!ermeiros, ajoelhou-ee, rezando em 
voz alta a NOS86 Senhora da Fâtlma 
e prometendo-lhe, em ca.ao de cura, 
Ir oom o Roa<!'finho, em romaria, a 

DESPESAS 
Transporte .. . .. • .. • 

Franq., emb. Transp. do 
n.• 219 ......... .. . 

Papel, comp. e Impres­
são do n.• 219 

NaAdmlniat.ro.ç4o 

2.281l.35U79 

4.898t18 

22.542.04 
145t20 

Fâtlma, agradeoer a Intervenção so- Total ... ~-316.937,21 
brenatura.l. 

o pequeno doente, levado na ma.- Donativos d esde 15$00 
nh:f. seguinte do Pronto Socorro t. Ql.- Manuel Ferreira Tomé, do POrto, 

EIMI 119>4-0 
Retiros espirituais 

-Retiro doe Ex.moe Prelado. aob 
a presidência de S. Eminência o Se­
nhor C'ardial Patriarca, de 111 a 24 de 
AbrU. 

-Retiro do Rev.mo Clero de Lei­
ria de 15 a 20 de Julho. 

-Retiro dos Ordlnandos de Leiria 
de 15 a. 20 de Julb(). 

-Retiro do Rev.mo Clero de 1:vora 
de 19 a 28 de AgOsto. 

-Retiro do Rev.mo Cleoro de BeJa 
de 19 a 29 de AgOsto. 

- Retir0 do Rev.mo Clero de Port&­
lcgr0 - 1.0 ~o do 16 a. 21 do se­
tembro: 2.o turno de 23 a 27 do &>­
tembro. 

-Retiro dos Senhores servi~ de 
a 8 de Fevereiro. 
-Retiro das Senhoras Servi ta_, do 

8 a 12 de Julho. 
-Retiro dos Congreg~ do PO:r­

to de 8 a 14 de Outubro. 
-Retiro pa.rr. os Rapo.zes da Acçl!o 

Católica de Leiria. de 20 a 25 de Ju­
lho. 

-Retiro das Dirigentes da J. c. F. 
da Diocese de Leiria de 3 a 7 de 
A[iÓ8to. 

- Retiro para Médloos. Advoa-adoe 
Engenheiros de 17 a 20 de Março. ' 

-Retiro para a Jec de 17 a 20 de 
Ma.rço. 

- Retiro para os Operário. do sa.n­
tuâ.rto de 21 a 24 do Novembro. 

- Retiro mensal pem o Clel.-o de 
Leiria nos dlM 20 e 21 do Novembro 

19 e 20 de Dezembro. 
Peregrinações 

Além das peregrtnações menaa.la nos 
dias 13 no Inverno e 12 e 13 no verão 
realizaram-se muitas outras e entré 
eloa as doe 

Intenções recomendadas • 
abençoadas pelo Venerando Ep.La­
copado Português: 

1) A pronta Canonização dlt 
Berna venturado; 

2) A paz no mundo inteiro. 
Portugueses! O Céu tem ouvido 

as nossas preces; perseveremo. 
que o triunfo é certo. 

Que esta novena seja ainda 
mais fervorosa. do que as prece­
dentes. 

Todos numa só voz peçamos: 
a paz no mundo e a glorificação 
de Portugal em Jo!i.o de Brito 
personificação heróica do esfOrço 
m.1ssionár1o português. 

Assinai a «ST ELL A» 
cSTEI..I.uU é a grande revista 

portuguesa de cultura, destina­
da às senhoras e meninas ilus­
tradas. Fundada e abençoada 
por Sua Ex.' Rev.ma o SenhOI' 
Bispo de Le1r1a, está colocada 
sob o patrocinio de N. • s: da 
Fàtlma. Contém numerosas sec­
ções úteis e interessantes. Cola.­
bora.ç!i.o de algu.mas das noS&& 
melhores escritoras da actuali­
dade. Redacção e Adm1n.latra­
ção: Casa de Nossa Senhora daa 
Dores -. Cova da Iria (Fátima). 

- Vloenttnos a. 4 e 5 de Maio 
7~ãlh3! ~~ta do corPO Santo Será p or ver~&onha? 
-Alun88 do lloeu Ma.r1& Amália a 
de JUnho. Dizem que há em Porhlgal 

lh;.- Martas do8 Sacrários a 13 de Ju- mais de meio milhão de pessoas 
lho. Colónia inglêaa a 111 e 20 do Ju- filiadas nos Cruzados do Fátima. 

29 
Al~ dos Colégl.oe dAa Missões Precisamos do saber que isso ó 
e de Julho. verd.ade. 

lõ V.,I'!ft~~gg:to~PCUlhlt, Pôrto, Cada cruzado vai daqui em 
-AmJgos de Santo Antóni do 

POrto a 17 e 18 d.e AgOsto 0
• diante usar sempre o seu distia. 

d - 1 Patronato de s. Sebe.&ttão da P~ tivo (a não ser que pertent'.JI 1 
re ra a 19 e 20 de AgOsto .,-
v~b~~ de Aveiro 9 e ·10 de No- .Acção Católica que então traz 
Lições de Moral a Professores êsse outro). 
-Aoe Profesaoree c:~., Setúbal de 119 Se o não T:SM nem quem lhos 
~~ ~gf~res do BeJa de 3 ., venda mandem-nos vir da GRÃ· 
de outubro. F ICA- LEI RIA; juntoot-so o 

Reüni!o façam uma festa na freguesia dlt 
Das militantes da Juventude C&- b'- ã tóllca Femtntna dà. D1ooeae de Le1r1&, com UJaç o com o Rev. Pároco. 

em Novembro. Preço 1$20 cada, mais 0 c:o... .... 
Baptismos reio. 

Ree.llzaram-se durante o ano de 1----------------1940 no Santuário da Fitlma 9 ba..P-
tlsmos. 

Casamentos 
Reallza.nt.m-se 48 caaam.ontos da­

rante o ano de 1940. 
Doentes 

Foram albergados os s()8Ulntee doen­
tes: 

Janeiro 13; Fevereiro 24; Março ~1; 
Abril 54: Ma.lo: Albergados 100; doen­
tes de olhos 33; registo geral 453. Ju­
nho: Albergados 40; regtato geral 2:&4. 
Julho: Alber(l'Bdoe 18; regl.sto geral 
166. AgOsto: Albergados 47; registo 
gera] 238. Setembro: Albergados 11; 
1-eglsto geral 118. Outubro· Alberp.­
dos 64; reglato geral 194. 'Novembro 
20; Dezembro lll. Total em 1940 -
1.759. 

Curativos 
Mato 54; AgOsto 60. Total 114. 
Nos outros meses houve ta.mb6m 

curativos, mae não se ~~opontaram. 

TIRACEM DA 
«VOZ DA FATI MA» 

NO MlS DE DEZEMBRO 
ÃlgarYe ... ......... ..... . 
Ângro ...... ... ........... . 
Ãveiro ... ............ . .. · ·• 
Be ja ...... ·- ... . .. 
Brogo .. . ... ...... .. . . .. 
Brogonço ... ...... .... .. 
Coimbra ... ...... .... .. 
lfyora .••••••••••• •••••• 
Func:hal ......... .... .. 
Guardo ... ...... .......... .. 

5.438 
20.229 

7 .646 
3.548 

83.314 
12.075 
13.767 

.. alauma 
DOEN ÇA DA PELtl 

o encomoda, não prolongue o seu -
lf"rlmento oom tratnmen~ 1Dú6iiã. 
nem deite d1nhelro tora, oomprand.o 
pro.PIIl'ados Ineficazes. uze o 

RtMtD IO INQL EZ O. O. O, 
que lhe dora lmodiato alivio ~~a~ 1110ua 
maloe. 

REMtD IO I N GLEZ O, O, O, 
não actua super!lcla.lmente, como a. 
pomadl\8 o outros preparada. OOID 
que em vllo se tem proou:ra.do oom­
ba.tes' o ECZEMA e outrae .Zecçõee, 
G'Uja. caUSQ esteja !ooaJIMda naa ca­
madas profundas da peJ.o. 

Fluido e subtil, o 
RtMtDIO INGLEZ 0 , O. O, 

J?Cnctra. nos tecidos e destrol tnfall· 
velmente as col6nlaa mlcl'obl.anae, 
que outros trata.meoto. Dlo J.osram 
atlngl.r. 

RltMtOIO I N OLEZ D, •• O. 
A doente quetxa-ee de dores per­

manentes, que dl.!lcllmente deixam 
ooncUiar o sono, a march6 6 dHicll, 
oom claudlco.çlto multo acentuada e 
a doença~ dura há cêrca de dez anos. 

sa de Saúde S. Jorge, ficou oom gêlo 5Q$00; D. Perpétua Barradas do car­
na cabeça, quáal sem dar stna1 de valho, de Llaboa, 20$00; J osé de Frel­
vlda.. O dr. Pontes, amiclaslmo d a ta- tG4 Lima, de Gulma.r!lea, 20•00: D. 
m!lla e do atllhadinho, dia por dia Antónia Mar14, Funcba'l, 100400; Jo­
lntormou-me sObre o estado do me- sé de Almeida Ca.rdoso, América, 1~2$! 
n in,o que, durante dez dias continuou D. Ana E. Soares Leal, S. Jorge, Aço­
com gêlo na cabeça.. Já n o 4.o dia., o res, 20$00: José da Fonseca Co.stel­
doentlnho pediu batata !rlta que, n&- -Branco, Póvoa de Rio de Mofllhos, 
tw·almente. ainda n!lo PQdla tomar, 20$00; D. Camlla elas Dores Ramos, 
continuando com tnJccçOes e, ma.1s Santiago do Qacém, 20$00; D. Aurora 

· La~.ego ................ .. 
Le1r1a •••••• •••. ••!. • •• •••••• 

4.710 
16.147 
19.816 
11.779 
14.319 
1 1.586 
11 .0 26 
52.600 
24.599 

nAo é produto empoirloo: 6 o frute 
de lon.ros trabe.l.hoe do ID~ 
ctcntf!lca sObro aa doençaa da. pele 
e !onna de as oombater trabalboe 
cs.scs a Que, oom exclu.attd de q'Ual• 
quer outi'06, os especlallstaa ela. o. 
o . o. Company, Lld., de Londres, • 
dedicam há mais de melo llêeulo. 

Dlogn6stico clínico: artrite do joelho 
esquerdo de muito prov6vel etiologia 

bocilior 
Tratamento: extensão continua ·do tarde, com caldo de uva, de maç' e Macedo, Santa Marta. de Pcnagntâo, 

membro doente, hélloteropla e aais de pêra. 20$00; Manuel António Fagundes, 
d e cálcio m1n1atrados sob a forma ln- Mais e mais se desnnuvla.ram aa !el- AçOres, 20$00; D. Maria Dolores de 
Jectável cões do dr. Pontee, ao contar-me 0 AraúJo Dinis, AçOres, 20$00; D. caro-

A extensão oontlnua provoca dores estado do seu doentinho que, no 12.• llna Chaves, S. Paulo, 20$00; D. Fron­
mals acentuo.daa ao nlvel do Joelho, dia, com mil cuidados, !ol retirado da clsca Eugénia Brum, Angra, 30$00; Al­
de tal modo que, a doente descrente oasa de Saúde, sendo leV'IIdo para !redo Fro.nclsco da Costa (tenente), 
da sua cura não se sujeita. à posição a casa dos pata, em Taquara, no Alto Algés, 20$00; D. Elvira do carvalho, 
neccssê.ria para a aplicação do trata- da Boa Vlata. I Ll&boa, 50$00; D. Ana Morais, Lisboa, 
menta c dêle desiste, ao !1m de um Reconva.lescénte. eu meamo, qulsc-~20$00; Augusto da Costa Lopes, Bra­
mês. re.m que eu po..ssaase algum tempo em sll, 50$00; Luis dos Santos, Funchal, 

A 19 de Novembro volto a uamln&r outro clima, mala alto, lembrando o 120$00; Manuel da Silva. Brilhante LI.&-
• doento, cuJo csto.do se mantém es- dr. J>on~ a casa. de seu amigo Antó- boa, 20$00; D. MarceUn& Lopea '&m· 

Lisboa ........... , ........ , 
Portolegre ......... ...... .. . 
Pôrto •.. ..•.•• ••••••••• 
Vilo Reol ... ... . .. .... .. 
Viseu ...... .u .. .s "' ..,. 

Estrangeiro .... 
Diversos .• , 

9.722 

322.321 
3.265 

11.734 

337.320 

toe, Sintra, 20$00; Jollo Oaularte Gar. 
elas, Açores, 20$00; D. Brites da Sil­

veira Nunes. AçOres, 20$CO; Superiora 
da. V1sltação 4 e B. Miguel das Aves, 

100$00; D. llaria da Glória Leal, TOr­
res VedrU, :~()tOO, 

EM QUAISQUE R CASOS 08 
eczema. herpes, caspa, pelloula, de 
oouro cabeludo, oomiohâc..._ f urllnculo• 
aarna, ohagas (abertas ou h!lmidaa)' 
queimaduras e FRIEIRAS, ' 

ApllQUO dCbde Já O 
REMitDIO INGLEI O. D. O, 

Que ataca o mal pela ra.1z o reatt.­
tu\ a sn.úde da pele, delxa.ndo-a JJ.m. 
pa e sã. 

A venda nas !armác1as fornecldaa. 
Concessionário o Dlstribwdcr: 
ANTONIO MADUREIRA - Rua H..­

rols de Chaves, 60~ - Tele!. 21U -. 
PORTO. 

Depot,ltárlo para. o Sul: 
PESTANA, BRANCO & FERNANDES, 
Ld.• - R. Sapateiros, 39·1 o - LIS­
BOA ...- Tçl. 2 t286 o :l 4287. 

• 
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VOZ DA FATIMA 

MANSAS 

Crónico Financeiro 
NATAL 

O lume do Notai é bend1to no 
tradição, no família, nos loas e nos 
contos populares. Ilumino e aquece 
os lares, sôbre tudo os lares dos po­
brei,.. onde se torno quósi visível o 
50rriso 'do Deus-Menino ... 

Lume de graça, de bênção, de 
alegria, de poz, de esperanço, de 
evocação, de soüdod ...... Põe uma au­
réola cm tôrno do fronte dos mães, 
reanimo os velhos, encaminho os 
novos, encanto e afogo os crianças. 
t o sol do meio noite no nosso ter­
ra cristã ... 

O lume dos lares no Natal rimo 
com GS estréias do céu. Troço de 
umõG entre a paz dos homens de boo 
vontade e o glória de Deus, lá nos 
alturas .. , 

Tão vjvo, tão doce, tão salutar, 
tão in~irottvo! No lenho que o ali­
mento parece que ficou olgumo coi­
sa do sol que a secou pelos montes 
e sente-se que a chamo inqu1eto e 
crepitante é mais do que um reflexo, 
é umo e1dcnsão do alegria do coso 
em fe.tã, do família reünido em ho­
ras inolvidâveis de amor, confiança e 
po~: ... 

Lembram-se os ausentes, que se 
vêem o d1stôncio numa proJecção do 
lume reanimador e bendito que arde 
tambéM por êles.,. A impossrbiltdode 
do ""' rcgre~so ao lar é uma tristeza 
suovtzocio sempre pelos graças e 
bênçãos do Natal. Será com êles tam­
bém o mensagem do Deus-Menino e 
haverá no céu pelo menos uma e~­
trélo o folar-lhes do soüdodc do suo 
gente c. dos coisas do suo terra .. . 

Rccori.lom-se o~ mortos nos ora­
ções do frm do ceio, que tornam ma1s 
vrvo p:>r tSdo o coso o luz dos con­
selhos que deram e dos exemplos que 
dl'ilCOrom. A próprio chama do lar, que 
tonta ve>: no vida os aqueceu, cha­
mo por eles ... 

Quantos e quantos sem família 
p.;~ssqm a' noite do Natal com os seus 
mortos, no mais grato dos evocações 
c no melhor dos companhias! 

O frio, que tem pelo consoado um 
sentido quósí rel igioso torno o larei­
ro ont1go, irmã dos alicerces do co­
so mo1s apetecida e prÓcurodo. Po­
ro o converso am~na e poro os re­
cordações sentimentais não há sofá 
luxuoso que valho um escono esfu-
mado e tosco junto dela. , 

Cin>:o e lume, o passado e o pre­
sente, os que foram e os que são .. . 
A continuidade recatado e promete­
dora dês te · núcleo fundamental - o 
família 

Depoii do coso, o rgreja. Em ter­
ra cri~tõ, o Natal s6 é f~to, ple­
namente,' dentro do coso de Deus, 
coso de todos, aberto por igual à ado­
ração do~ reis e à devoção dos po:­
tores. \fê-se no igreja, uma çxtensoo 
do Présépío. Jetus-Menmo, infinito­
mente humrtde no pobreza em que 
no.eeu e Jesus sacramentado, com o 
mesmo abolimento e a mesmo pobre­
XQ. no 'CI(;rório .•. 

Tõdo o família crjst6 do paró­
quia reúne-se no igreja, que o N~tol 
torno moss lindo, a colhedora e om1go. 
Apésor do inverno áspero, nunca lá 
foltom flores, porque os m6cs, qu6-
si sempre, tevom consigo os C:ion­
ços . .. O Deus-Menino sorri-se prtncl­
polmente 9oro elo$. 

A MIS$0, o odoroçõo do Presépio, 
o ~õo do senhor abade .•• 

fl~f81 ü Fátima 'I 
e. .-irtacle de 1110 se fazer a 

.cotwuta .-.assinantes da cVe.z 
Ü Pl8.n. coafiados U leU 
ca&t•"' em tinamentct a satfJ. 
fazere~ maltu assinaturas es­
tio ,.r pa_,r; rogamos portanto 
aos aestos plecfosos assittantes 
.,... IMllwados w grandes •es­
pbu 4111 ama tal pubUc:açlo 
tn• laeriates e sobretudo nos 
tempos fe crise que atranssa· 
..._. ........ ser pontuais aos 

. pagameato. de aau assiaaturas. 

Quando eu era criança, findo o 
mi~so no igreja do mmho terra, lo 
beijar um presépio todo enc.oixilhodo 
em vidro. As figuras eram de cera. 
Sôbre palhas, que se me figuravam 
st'J raios de sol, o ~nino 1&0 suo 
cônd1do c radioso nudez. be mãos 
postos c como que o apresentá-lo, 
Nosso Senhora e Sôo José, com tú­
nicas e mantos de sctjm. Por entre 
os flores artificiais, feitos ainda por 
freiras recatados e piedosos de Arou­
ca, esvoaçavam com o mensagem do 
Natal, anjos do céu ... 

O senhor abade parecia-se com o 
presépio: cabelo bronco, feições sua­
ves, ar paternal, côr de marfim. 

v ~atol de Belém, poro mim, ain­
da hoje é figurado por êste ingé­
nuo e doce presépio do minha in­
fõncio, que minha Mãe me explrca­
vo f1guro por frguro c quási flor por 
flor. Há tontos anos! 

A nosso terra deve o Deus o gran­
de graça de celebrar o Natal em paz. 
Não foi assim desgraçadamente, lá 
fora, nos poises por onde passou o 
guerra. Quantos lares cm luto, quan­
tos lares desfeitos, quantos lares ex­
tintos! 

Poro milhares de crianças, os pren­
das do Menino-Jesus, que véem de 
noite, sem ruído, como os flocos do 
neve, foram apenas uma promessa, 
que há-de cumprir-se quando o po­
pó voltar e o coso se reabrir. 

Como os homens experimentam du­
ramente o castigo dos seus erros! 

Peçamos fervorosamente o Deu~, 
com Pio XII, que ressusci te o suo poz 
onde elo é morto. 

Correia Pinto 

No momento em que escrevemos 
estas lmhos, chegam-nos boatos de 
que o manteiga começo o faltar no 
mercado e aqui em Coimbra infor­
mam-nos de que já se sente o suo 
falto. 

Os ovos estão por preço altíssimo, 
mos em porte o subido pode ser ex­
plicado pelo proximidade do Notai. 
Não obstante, estamos em crer que 
passará o Natal, mos o subido per­
manecerá pelo mehOs no -suo maior 
porte. Atrás dos ovos irão os goli­
nhos, atrás do monte1go irá o leite 
e o carne, como irá o azeite e o vi­
nho que ainda hó (e infel1>:mente 
bem pouco é ..• ), os madeiros, os con­
servos, e até o milho e tudo o mais 
cujo excesso tonto ·nos afligia há qua­
tro anos e que agora bem desejaría­
mos ter com acrescidos sobras! ... 

A nosso vizinho Esponho que de­
pois de terminado o suo guerra civil 
pouco nos tem comprado por falto 
de recursos, acabo de obter no Ingla­
terra grandes créd1tos que lhe per­
mttlfÕO melhorar o seu meio de vi­
do e intensificar o suo produção. 
Quere isto d izer que o Esponho po­
derá dentro em breve ser um nosso 
comprador e sê-lo-á porque neste 
momento crítico somos poro êles o 
mais cómodo dos mercados. Havendo 
dmhc1ro em Espanha, se1om quais 
forem os peios burocráticos que se 
oponham às permutas, o negócio for­
sc-ó, mesmo que não seja senão por 
contrabando. 

Ando ainda no memória de todos 
o d1to do falecido estadista Dr. Afon­
so Co~to: aSe os guardas fiscais 10 
dcsum as mãos aa lonaa do tôda a 
hont~ira, o gado pauor; lhcs-ia mes­
mo par entre as pernas•. 

Chegou o hora do lavrador por­
tuguês ter vendo certo e por bom 
preço poro tudo quanto produzo, 
principalmente poro o godo, tonto 
miúdo como graúdo, e poro tudo 
quanto sejam géneros alimentícios. 

Desde que o guerra começou que 
neste lugar estamos batendo esta te­
elo poro os nossos prezados leitores 
do campo. ·chegou o momento de o 
lavouro se desempenhar e progredir, 
mos poro aproveitar o maré é preci­
so produzir e produzir muito e de 
tudo. 

Produzir e poupar, nõo fazer co­
mo no outro guerra em que todos os 
lucros foram empatados, quando nõo 
comidos e desbaratados, e quando 
veio o ressaco (que vem sempre ... ) o 
lavouro estava sem reservas e passou 
por isso mesmo horas amargos. Os 
que foram previdentes e pouparam do 
riso poro o choro, êsses viram vir o 
borrasca de ônimo sereno e resisti­
ram-lhe porque estavam preparados 
poro elo. · 

Lavrador amigo que estás lendo 
estas linhos: multiplico o tua produ­
ção que farás d4nheiro; e poupo, pou­
po quanto puderes. Não poupes poro 
comprar terras, ou fazer obras que te 
deixem de algibeiras vazios. Poupo 
d inheiro de contado ou coisas de 
vendo certo, como o ouro, de que 
possas valer-te em coso de crise. Se 
não aumentares o tua produção, não 
aproveitarás o maré; se nõo poupares 
os teus ganhos, o que te sobrar do 
pagamento dos tuas dívidas, quan­
do vier o ressaco .(e fico certo de que 
hó-de vir), cairás de novo no cepo 
torto e nunca mais te levantas. 

Pacheco do Amorim 

-------------------------------UMA GRE .VIE 
Num doo recantos d&~ IX'quena ca.-- rária. -em maa~~a no vasto b&lão que alta.r, compreendeu melbor do que 

pela, de joelhos junto da extremtda- era, altcrruu:tamcnte. aula, glnislo n~nca. quo o momento era de gravi­
do do nlta.r no qual anolava o. 1ron- ou teatro; onde tudo era organizado dade. 
te csca111:wto c dolorld:\, P .• Antónlo o dirigido pelo capelão que tlnha Depoia do almOço e tendo-se asbtl­
perm:ulecl:~ Imóvel. Ji!ru a sua atttu- particular zelo e enli!vo pelo eeu aru- do do aparecer de novo mandou 
de de tOdas as noites a~.>ós a. ora.ção po coro.!, pol.a bem conhecia. todo o cha.ma.r o auardl:\-liVros e do novo 
fe ita com os Ol>CiiriO!i c fechada a. J)Odc:r da muoica, mórmente do. mú- lho pediu que se estorças..c por acal­
porta que. quando de l>:ll' em pa.r, si~ vocaJ, quer nas cerimónias rell- mar o.s operários. por que êles rc­
prolong;..va a cape!a por uma :unpla alo.saa quer nu !unçõea slmples~n- tomassem o trabalho. Que eseolhes­
gn.tcrla. Extinta a luz ell>ew-tca, nca.- te recreattva,.s. ae uma acteancão para se avt.star, pon­
va apcnn.s a tãmpndn do So.crárlo a E aaora. que a. noite avançava, nln- deradamente, com o patrão; que vt.s­
Uumlno.r a gradeS!\ slmpllcldtldc do auém ae dava também pr- em So bem o perigo de, cm vez de dls­
a!ta.r, mu1i.l6 vc~ adornado com dormir. Era preciso encontrar uma persas pelM o!lclnM, abSOrvidos pelo 
flores silvestres, e, em duas mfsulu solução: P.• António não SIÜrlal trabalho e o ruldo das máquinas, 
que o ladeavam, as lmi\&C'llJ! de Na&- Neaara-se o sacerdote a compare- i!les 110 encontrarem, à cheaada da-
sa senhora e de S . Jos/J. cc.r na roünLl.o da. tarde e. chama.n- quêlc. em massa, junto dOS portões. 

Tudo estava, aparentemente. oomo do o cua-r~Uvros, aconselhn.ra-lbe Pa.ra a sua retirada, P.• António es­
l)avta. quáM dez an06, ma.s o coracito a. que !Oaae prudente e cnéralco, que colhera. o mel~la, enquanto os ope­
do 81l.Cerdote que, em todo ê$SC tem- tivesse mão nos operários - alaun.s rárloe estlveesem a Jnnto.r e eonta.n­
po de apostolado lnc088a.ntc, ali tl- com tamnta numeroea. - que êle do PM&a.r a.sslm dC6porceblclo. 
nha exposto, aoe pés do Senhor, tan- não quetel"l.a ver arrlscadoe, e a bem Ma.s, duplamente errados lhe sal­
ta cll!lculdade, tlulta amar~. tan- d.tzer J)Oir lU& call.la, a tlca: eem ram oe úlcu!os. o velho portetro. 
ta Diliiérla. ansrava. como nunca na.- pllo dum momento pa.ra o outro. Que, que jantava no seu cublculo, tiO vê­
qucla noite. tinha ré, com o tempo tudo se com- -lo apa.recc.r de maleta. na m ão. lan· 

Morrera o proprteti.r1o ela !ãbrloa. poria; o que e!'a preciso 6 que etee çou 0 alarme aoe qUAtro ventos e, 
pa.ra. onde éle, recém-ordenado, vtera tOssem peral.atentes nas suas ju.stas num relâmpago, o páteo estava coa-
como capelão, e, no próprio clla do reclamaçOee, mae evitando tôda a. lhado do aonte. • 
ent!rro, o tilho do !a.lecldo, que em violência e mesmo qualquer falta - Nilo sata, v. P.e Antónlo!. .. N/1() 
Ootmbra uma vida. d186oluta lmpo<U& ct. retpelto. há-de sair/ Krttava.m de todos os la-
de concluir a. formatura em mediçt,. De nada valeu, pocém. A dentro dos. 
na, comunicava-lhe Que pructndi& doa muroo ela cêrca da tãbrlca - - At Que Jfcamos sem o nosso 
cloe aeus servlçoe e c:tue a parte c10 Q.Ue oontl.nham Uinlt verdadeira. povoo- santo! exclamavam choroeaa alru­
edltfclo onde tlcava. a co.pela aeru. cão - o enxamear c1e homena, mulhe· ma.s vozes temlnlnas. 
alaaad& para ampliar a resld6nela. ~ e crta.nçaa 116 ceasou quandO fi- Entlú>, pa.ra complemento da cena, 

Volt4ra. o novo proprtetArio ~ eou :reoolvtdo ezpedit llJtO de manhl surge na estrada um a.utomóvel que 
por üna cllaa a Colmbra ms.s de* o ~e telf!8Z'IUJI.A.! est.ac:& em frente eo t>ortlo, na lm­
retre&IIU' na tarde seiiUlnte, éonfor. OJJe'l'd~ em (fri!Né ~m c<mser- ~lbiUdade de entrar. Dêlo desce 
me tinha aviAdo por carta. 4 lrU&l'o .aclo Nflel& e caf)ello. a.) Sousá, o patrAo aoompanhado de aiauns 
Cl&-livt'oa e eom a r~ de ~ffw01. hdmeni em que ntnru6m c1uvtda •er 
que J' não queria enoorlttM' Jl. ..,. • • • , pOlicia ~~eCteta ... 
ZIG4t"e ~tem uda qtU ollefraae • INIIa- A mAr1b4 PIMOU áál q'U&l4Uet la· o tnesperac1o 4a aituaçf.o, ele pAr• 
tlctl... oldonte 4~v-', anW. .t'ol uma te a "arte, tolbe a palavra ma. n«o 

se h capela, poc6Jn, D&ClUeW ao- eot\IOlaç&o Pa:& o làeerdot6 ver, tl a movimento. Ergué:m-116 paua, brl· 
memo, tu4o eelava ttn4A DA IDIIIDa. 11.on ela MJM&, t. capei& e & aaterta. lbam na-valha.~ o platolaa. :P.• Ant6-
JA ron o cuo ·ert. mwto cltventD. a,a.· eatuáiada Oàlll 6i ~ u ta.- 1\14J ....,. a maléU e, de a&dlf poe­
"- 40 jantai' P.• An~ ~ ..._e á&D4& mUlto t~ovo dá aldtJ&. tllllt, Olha wpltcante PVa Uál e CJU­

ctue, .rdl virtude dM ordena recebi· !'ln lliO excitAr 011 &n1tn01, P.• An• tto lado ..• 
c1U, a capelA f1CM1& ~ • SaDtlal- tólúo Itm.1tou• t. fazer, ante. Cl& De aúbttAJ uma pedra, arreme6eada. 
mo &cramento DA manhA ~te. Oom\111h!o, Um& pritt~ puramente- com o tn1putao de tunda, corta o ar 
E. oom voz ~ttecortad& pe• como- de ptedad.e, ~ qU&l(lu&r altldo - dtrefta ao I!'(Ipo r~m~hepd6. Num 
çfo, • paca que todOII 111 4eepe<Uisem wa I&LCS& ou • COIIISaCAo do cUlto Da movlmllnto bn18CGJ, o .acerc1ote Jncll· 
do OJ)«6tl0 DIY1llo, M_..., o--a fábrlct.. MM, quatldo, coDB\1.1bldU na ... pa.ra o lado a co)Jftr com o s6U 
da e AtnJao como J~~~mar. pocler1aat ~-~ u 11106ct._ euc:&tiÃk:U. corpo o corpo c!o proprtet,rlo: a pe­
encontrat, eonv..,..._ a ClGé JWt. eo ~ dOII .-uo. ~. 011 dra dá-lho na tronte, o sa.ncue JOrra, 
tf\Xm !alta* t. '61~ ....._ til aolQOOa ~ Jbr t6cl& à PQte tlé «* 11m áentlda. e A rnUltldSó 
«~WIII eomd • t&.e cUa • --..w. e. a .-w. • »YUltoa ao"'*· UJil Q.uec!• UIOIIlbracla. •• 

lrtal larl6dcf • ~ • aa ,.. ......._ liGra.orsaa. • ~ 6Joe!Jlà.. - D-.re11tt P•r• • P61tol ertta 
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A Albumina 
Num dêstes artiguinhos (XXIII do 

1." série), procurei mostrar que o 
ureio, ao contrário do que muitos 
pensam, não é uma doença, mos sim 
uma substância derivado da desagre­
gação do nosso corpo. A ureia circu­
lo, em pequeno quantidade, no san­
gue de n6s todos e é eliminado pe­
lo urino. Quando os rins não fun­
cionam bem, o ureia é retido no san­
gue, provocando o uremío, que pode 
acarretar conseqüências · muito fu­
nestos. 

Dizer que uma pessoa tem ureia, 
supondo-o doente, é, por isso, um 
disparate. 

~rro semelhante se pratico dizen­
do-se que um indivíduo tem albumi­
no, querendo fazer supor que êlo so­
fre de grave moléstia. 

A albumino é uma substância 
muito complexo, que foz porte dos 
órgãos do corpo humano. A vida foz 
decompor constantemente os olbumi­
noides do nosso corpo, substâncias 
que, por transformações sucessivos 
veem o dor o ureia, substância inú­
til e tóxico, que os rins eliminam pe-
lo urino. t· 

A perda dos olbuminoides por de­
sossimiloção é reparado pela alimen-
tação. • 

Os nossos. alimentos têem uma 
grande porte de olbuminoides, cujo 
tipo é o cloro de ovo. 

Existe albumino nos ovos, no leite, 
no queijo, no carne, no pão, nos fei­
jões e outros legumes, etc. 

Em certos casos, como o velhice, 
o gravidez, em doenças dos rins, es­
tas glôndulos, que habitualmente ape­
nas filtram substâncias nocivos e inú­
teis, podem deixar passar o albumina, 
o que é grave sintoma (olbuminúrio). 

Naqueles casos convém onolizor 
o miúdo o urino e se elo revelar o 
existência de albumino, convém esta­
belecer imediatamente um trotamen­
to rigoroso, que deve consistir essen­
cialmente no dieta. 

Os olbuminúricos devem pôr-se a 
le1te, ou então eliminar o sol do suo 
alimentação. 

Enquanto que o diabético tem de 
pôr de porte o açúcar, o olbuminúrl­
co não pode usar sol. 

Não sei o que será melhor ... 
J. A. Pires de Limo 

Fala um médico 
é um elegante volume em que 

o Santuário da Fátima juntou as 
primorosas crónicas méclicas do 
sr. dr. J. A. Pires de Lima., ilus­
tro Professor da Escola. Médica 
do Pôrto publicadas na Voz da 

Ftitima. I 
Agora, tõ.o agradàvelmento on-

{eixadas nesse volume da Gráfi· 
ca de Leiria lêem-se com prazer t 

e com maior proveito ainda. 
Pedidos a G r Mica - Leiria, 

ou Santuário do. Fátima. Prc~ 
5$00. 

que, 118 ttnha traca. ciência, tinha 
n miWI a prãttca n03 hospltais, doe 
anoe em que ohumbara. 

E 6le próprio se abaixa. para, cul­
dndoaa.mente, tomar pelos ombtoe 
o ancerdote. 

• • • 
P.• António nio morreu. A pedradr. 

que o del.l.ou marcado pare o resto 
ela vida e uma arave enfermidade 
Q.UO ae lhe eeaulu, toram o preço do 
nov• eta elo pte e proeperldado para 
t. t•brlca. O proprietário QUe, W.lve:ll 
mata como entermelre do Que m6-
dloo. o tratou c::u-lnhosamcnte, al~­
çaou-ee-lbe POif fOl'Dia t&l 4lUe téiD 
hoJe o aacerdote pelO seu melhor 
amtao e nAo se dedlgna de, sob a ~ 
recçlio dêle, dar renlce ao ortello ope­
rário com a. soo bela voz do ba.rltono, 
de que tio mau uso ttzera nos acua 
tempoe ele estudante. 

Be êle nunca lidara com um Mi­
nistro do Senhor ... 

Porque o nAo conhecem 6 t~ue $ 
clero católico tem tantos tnlml~. 

M. ele r. 
· .~ 
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